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Várias desordens de natureza fisiológica (fisiopatias) 
afetam a produção de citros. Isso é ainda mais 
importante quando se trata da produção de citros 
de mesa, haja vista causarem redução da qualidade 
dos frutos e, consequentemente, perda de valor 
comercial.

Dentre as alterações fisiológicas mais comuns 
em citros destacam-se: rachadura de frutos (fruit 
splitting, cracking ou rajado de frutos), colapso 
do albedo (creasing), granulação, abscisão 
excessiva de frutos, podridão estilar, dano pelo frio 
(chilling injury), bufado (puffing), pontos escuros 
na casca dos frutos (peel pitting), queimadura 
de sol (sunburn), mancha de óleo (oleocelosis), 
congelamento de frutos (freezing) e estresse 
oxidativo pelo frio (LEGAZ et al., 2000; AGUSTÍ et 
al., 2002; AGUSTÍ, 2003; AZNAR; FAYOS, 2006; 
HOFFMANN et al., 2009).

A rachadura de frutos, também chamada de fruit 

splitting, cracking ou rajado de frutos, é uma 
fisiopatia que ocorre em praticamente todos os 
tipos de frutos, com destaque em laranja, tangerina, 
limão, limas ácidas, maçã, cereja, uva, nectarina, 
fruta-do-conde, romã, melancia, tomate e café 
(CONSIDINE; KRIEDMANN, 1972; VISAI et al., 
1989; BELMANS; KEULEMANS, 1996; CORDEIRO 
et al., 2000; AGUSTÍ, 2003; AMORÓS, 2003; 
GIBERT et al., 2007; CAMPOS, 2013; MATIELLO; 
ALMEIDA, 2013). Em citros, a depender da cultivar, 
condições climáticas e práticas de cultivo, pode 
afetar de 3% a 33% dos frutos do pomar (AGUSTÍ, 
2003), ocorrendo tanto em pomares caseiros 
quanto comerciais. Por isso, segundo Barry e Bower 
(1997), a rachadura de frutos trata-se da principal 
desordem fisiológica em pré-colheita de citros.

A fisiopatia manifesta-se durante o período de 
desenvolvimento dos frutos, quando estes ainda 
estão verdes, principalmente quando próximos 
à maturação, geralmente após um período de 
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estiagem seguido por chuvas ou irrigação. No 
período seco, os frutos continuam acumulando 
carboidratos, mesmo em quantidades menores. 
Com a disponibilidade de água no solo, a polpa 
expande-se em função do fluxo repentino de seiva 
e a casca, incapaz de acompanhar a dilatação, 
sofre forte pressão, que resulta na ruptura da 
casca do fruto (AZEVÊDO, 2003). Essa ruptura 
apresenta uma evolução distinta. Na maioria 
das vezes, inicia-se na região estilar, podendo 
ultrapassar a região equatorial do fruto. Outras 
vezes, ocorre em qualquer parte do fruto, em local 
onde a casca apresenta menor resistência (Figura 
1). Eventualmente, os frutos caem ao solo, mas, 
em geral, permanecem na copa da planta, sendo 
atacados por patógenos e insetos, de forma a 
comprometer a sanidade do pomar.

A rachadura dos frutos ocorre em todas as áreas 
citrícolas do mundo e em diferentes cultivares, 
embora seja mais frequente em tangerinas e 
laranjas de umbigo (AGUSTÍ, 2003). Além de 
ser ocasionada por alterações na disponibilidade 
de água no solo, a fisiopatia, em raras ocasiões, 
pode ser causada exclusivamente por desordens 
nutricionais ou por alguns patógenos. Porém, 
normalmente, é resultante da associação dos 
fatores citados. 

No Rio Grande do Sul, a rachadura dos frutos 
ocorre com maior frequência nas cultivares 
Navelina, Monte Parnaso, Valência, Nova e 
Ortanique, embora também seja verificada nas 
demais cultivares utilizadas pelos agricultores. A 
sua ocorrência varia de ano para ano em função 
das condições ambientais e de propriedade para 
propriedade em função do manejo adotado.

Diante da relevância do tema, este comunicado técnico 
tem por finalidade esclarecer as causas da rachadura de 
frutos em citros, bem como disponibilizar aos produtores 
um conjunto de práticas de manejo para minimizar a 
ocorrência dessa fisiopatia.

Fatores determinantes

Fatores genéticos, ambientais e horticulturais estão 
relacionados à incidência e à severidade da rachadu-
ra dos frutos em citros, destacando-se:

	 Cultivar-copa: as laranjeiras ‘Navelina’, 

‘Newhall’, ‘Washington Navel’, ‘Hamlin’, ‘Valência’, 
‘Valência Late’ e ‘Midknight’; as tangerineiras 
‘Clemenules’, ‘Marisol’ e ‘Fina’; e os híbridos 
‘Ellendale’, ‘Fortune’, ‘Orlando’, ‘Mor’, ‘Orri’, 
‘Ortanique’ e ‘Nova’ são as cultivares mais 
sensíveis à rachadura de frutos (AGUSTÍ, 2003; 
AZNAR; FAYOS, 2006; STANDER, 2013).

	 Porta-enxerto: a fisiopatia é mais severa 
quando se utilizam porta-enxertos mais vigorosos, 
como os limoeiros ‘Cravo’ e ‘Rugoso’, os quais 
promovem absorção e circulação mais rápida de 
seiva. Em copas enxertadas sobre porta-enxertos 
menos vigorosos, como o Trifoliata, a incidência e a 
severidade da rachadura dos frutos são menores.

	 Clima: a incidência da rachadura dos 
frutos é maior em regiões mais quentes do que 
em regiões mais frias, pois nas regiões mais 
quentes a espessura da casca é menor e esta é, 
supostamente, menos resistente (BARRY; BOWER, 
1997). Da mesma forma, em regiões de clima 
úmido, a espessura da casca dos citros é mais 
fina, ocorrendo maior incidência dessa desordem 
fisiológica do que nas regiões de clima seco 
(COOPER et al., 1963).

	 Solo: em solos arenosos, os frutos tendem 
a ter menor espessura da casca e albedo menos 
compacto, havendo maior incidência de rachadura 
de frutos do que nos argilosos (AZNAR; FAYOS, 
2006). Além disso, pomares localizados em solos 
arenosos sofrem ainda mais com o déficit hídrico 
nos períodos de estiagem, em função da menor 
retenção de água em seus poros (GEISEL et al., 
2001).

	 Nutrição: baixos níveis de cálcio e de 
potássio nas plantas estão relacionados à rachadura 
de frutos (CORDEIRO et al., 2000). A deficiência 
de potássio nas plantas pode ocorrer em períodos 
de estiagem mesmo com a presença do nutriente 
no solo (NAGY et al., 1982). O potássio é essencial 
para a formação da casca, sendo determinante em 
sua espessura (MORGAN et al., 2005). O cálcio é 
importante componente estrutural das membranas 
e das paredes celulares, sendo comprovada sua 
relação com o desenvolvimento normal de frutos 
(CRONJÉ et al., 2011).

	 Intensidade de produção: a incidência da 
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rachadura dos frutos é maior em anos de grande 
produção, pois os níveis de nutrientes nos frutos 
são, geralmente, menores (STANDER, 2013).

Recomendações de Cultivo

Primeiramente, deve-se destacar que o tratamento 
para a rachadura dos frutos, assim como para qual-
quer outra fisiopatia deve, sempre, ser preventivo, 
pois, quando o sintoma torna-se visível a fruta já 
está afetada e o prejuízo é inevitável. Nessas condi-
ções, resta apenas iniciar os cuidados para a próxi-
ma safra.

As principais práticas a serem adotadas no pomar 
consistem em:

	 Adubação equilibrada: a produção comercial 
de citros requer um programa de fertilização 
baseado em análises de solo e foliares. Com 
adubações equilibradas, definidas em função 
das necessidades da cultura e adequadamente 
aplicadas, consegue-se minimizar a ocorrência 
da rachadura dos frutos e produzir frutos com 
qualidade e produtividade (SCIVITTARO; OLIVEIRA, 
2011a, b). Salienta-se, no caso da rachadura 
de frutos, que se deve dar maior atenção aos 
nutrientes fósforo, potássio e cálcio, os quais estão 
relacionados à formação da casca (MORGAN et al., 
2005).

	 Raleio e poda: a redução do número de 
frutos por planta, seja por raleio de frutos ou 
por poda de ramos, diminui a competição por 
nutrientes, minimizando problemas relacionados à 
qualidade e à espessura da casca dos frutos (RABE; 
VAN RENSBURG, 1996; OLIVEIRA et al., 2011).

	 Conservação da umidade do solo: o uso de 
cobertura morta e/ou a manutenção do solo livre de 
plantas espontâneas durante o período de estiagem 
reduz a incidência da rachadura dos frutos, pois 
minimiza variações no teor de água nos tecidos da 
planta.

	 Irrigação: nos períodos críticos de 
desenvolvimento dos frutos deve-se irrigar, de 
forma a atender as necessidades das plantas, 
principalmente quando houver estiagem, 
visando à adequada absorção de nutrientes e o 
desenvolvimento equilibrado da polpa e da casca 
dos frutos (AZEVÊDO, 2003).

Além das práticas citadas, em se tratando de po-
mares de citros compostos por cultivares sensíveis 
à rachadura dos frutos e/ou com histórico de sinto-
mas da fisiopatia, recomenda-se:

	 Regulador de crescimento: preventivamente, 
aplicar, durante a fase de desenvolvimento 
dos frutos, no final dos meses de novembro e 
dezembro, solução contendo de 15 a 20 mg L-1 
de ácido giberélico (GA3), 15 a 20 mg L-1 de ácido 
diclorofenoxiacético (2,4-D) e nitrato de cálcio a 
2%, de forma a cobrir toda a copa das plantas 
(AMORÓS, 2003). Segundo Agustí (2003), os 
reguladores de crescimento ácido giberélico e 2,4-D 
promovem um incremento na resistência da casca, 
sem afetar a sua espessura e elasticidade.

	 Potássio via foliar: em caso de deficiência 
do nutriente, constatada por análise de solo e/
ou foliar, recomenda-se aplicar, durante a fase de 
desenvolvimento dos frutos, solução de nitrato de 
potássio (KNO3) a 2% (AGUSTÍ, 2003).

	 Cálcio via foliar: em caso de deficiência 
do nutriente, constatada por análise de solo e/
ou foliar, recomenda-se aplicar, durante a fase de 
desenvolvimento dos frutos, solução de nitrato de 
cálcio [Ca(NO3)2] a 2% (AGUSTÍ, 2003).

Os frutos rachados devem ser colhidos e retirados 
do pomar, a fim de se evitar a formação de fontes 
de inóculo de patógenos e de pragas.

Comentários Finais

As práticas de manejo recomendadas na presente 
publicação têm sido eficientes na redução da inci-
dência da rachadura dos frutos em diversos países 
produtores de citros em até 90%, quando compara-
das a plantas testemunhas com manejo convencio-
nal. Em função de a fisiopatia ser resultante de vá-
rios fatores, os resultados variam de ano para ano, 
de região para região e dependem da cultivar. No 
entanto, conhecendo-se o problema, suas causas 
e as formas de minimizá-lo é possível produzir com 
qualidade e produtividade.
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